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Uma flor de lótus a desabrochar… A chuva a cair do outro lado da janela… 
As suas gotas a dançarem alucinadas perante o labirinto que se forma… 
Uma noite de severas insónias… Memórias de um momento especial… O 
querer esquecer… A lareira que arde libertinamente… O pássaro que pousa 
em cima da estátua do soldado desconhecido… A mulher que se ajoelha 
perante a ausência de seu marido… O homem que se oculta entre os 
travesseiros mergulhando em lagos de dor … A criança que amedrontada 
se socorre ao seu ursinho de 
peluche…momentos…fragmentos…alegria…dor…vida… 

 Mil razões que nos levam a escrever, a revelar o que sentimos, a não 
pertencer e, por isso, inventarmos histórias. Sorte do apaixonado pela 
escrita pois vive várias vezes, visita vários mundos, sente mesmo não 
sentindo, é mesmo não sendo, perde-se…É arrebatado pelas personagens 
que cria, chora e espera que os outros chorem, ri-se e espera que os outros 
se  riam, assusta-se e aguarda que os outros se assustem. 

Por tudo o que os escritores dão de si mereciam todo o respeito do mundo, 
todas as oportunidades de serem ouvidos, não sendo obrigados a mais do 
que ceder as suas palavras, as suas frases, os excertos que podem marcar a 
vida de alguém… 

Os escritores não merecem que a literatura seja um negócio, não servem 
para viver nesta Era, não se podem dar ao luxo de serem vendidos como 
mercadoria. De se verem ultrapassados por  acompanhantes de luxo e 
estrelas fabricadas da televisão. 

A Alterwords pretende ser uma revista online de literatura, sem custos para 
o leitor, onde divulgamos novos autores e autores menos conhecidos do 
público, onde quem lê também tem oportunidade de mostrar o seu valor. 
Uma revista de poucas páginas mas que gostaria de ser de grande interesse 
para todos os adeptos da leitura.  
 

Porque literatura não é lixo. 

Nós não somos lixo. Merecemos mais! 

Bruno Pereira 
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OS PILARES DA TERRA, VOL. I 

�

Título: Os Pilares da Terra, vol. I 

Autor: Ken Follett 

Editora: Presença 

Colecção: Grandes Narrativas 

Preço: 20€ 

Sejam bem-vindos ao priorado de Kingsbridge. Neste livro, cuja 
acção decorre na Inglaterra do século XII, conhecemos o sonho 
de Tom, um humilde pedreiro e mestre-de-obras que deseja 

construir a mais gloriosa catedral, um monumento digno de tocar os céus. Neste 
primeiro volume, acompanhamos a sua vida e a da sua família, num entrecruzar de 
histórias e personagens de diferentes personalidades e destinos, numa aventura cheia de 
suspense, corrupção, traição e relações de amor e ódio.  

Conhecemos neste livro personagens e personalidades muito diferentes, cavaleiros, 
clérigos e plebeus, cada um com os seus rasgos de nobreza ou de crueldade, reflectindo 
na sua multiplicidade de atitudes a diferença que habita o coração dos homens. E, diante 
dos nossos olhos, a catedral cresce, entre intrigas e traições, enquanto, em seu redor, a 
vida dá lugar à vida no suceder dos anos. De uma forma impressionante no seu rigor e 
na forma fluida como narra os acontecimentos, Ken Follett descreve-nos as inter-
relações entre ricos e pobres, nobres e plebeus, clero e gente comum na época medieval. 
Os Pilares da Terra é decididamente a obra-prima de um autor que já vendeu 90 
milhões de livros em todo o mundo. 

De nacionalidade britânica, Ken Follet é um autor reconhecidamente popular, autor de 
diversos best-sellers. Tornou-se conhecido pelos seus thrillers, alguns dos quais já 
foram publicados em Portugal, mas alcançou com Os Pilares da Terra um sucesso sem 
precedentes, prometendo a sua sequela, Um Mundo sem Fim, alcançar o mesmo 
sucesso. Os seus livros foram traduzidos em diversas línguas e alcançaram os lugares de 
topo nas tabelas de vendas. 

Brilhante no seu rigor histórico, bem como na envolvência com que a história domina o 
leitor, é, sem dúvida, um livro recomendado para todos os apreciadores do romance 
histórico, para os fãs da época medieval e para todos aqueles que procuram uma leitura 
empolgante e viciante. Um livro que atrai os leitores e que, uma vez iniciado, é 
impossível largar antes do fim. 

 Carla Ribeiro 



��

�

 

���	�����������
��
 

Um Pequeno Grande Amor 

Este é o segundo romance de Fátima Lopes, um dos rostos mais 
conhecidos dos portugueses. Depois de Amar Depois de Amar-
te, que se tornou um dos best-sellers em 2006, ao vender cerca 
de 80 mil exemplares, a apresentadora regressa com Um 
Pequeno Grande Amor.  

Margarida e Sérgio. Marta e Luís. Dois casais entre muitos. 
Uma história sobre filhos de pais separados que nos demonstra, 
através de Gonçalo e Estela, como os dramas adultos são vistos 

pelos olhos das crianças. Num fio condutor simples, mas envolvente, Fátima Lopes 
relata-nos dois processos de divórcio em que os filhos podem ser usados como “armas 
de arremesso”. Como os mais pequenos vêem as discussões, as disputas, as agressões 
psicológicas que por vezes cegam os adultos de tal forma que os impedem de ver o 
sofrimento gerado nos filhos. 

Recomendado a todos os pais. 

«O amor por um filho não é fácil de descrever. Sente-se todos os dias. Mesmo quando a 
vida na prega partidas, quando os casamentos se desfazem, quando estamos cansados e 
nada parece fazer sentido, há sempre um pequeno grande amor que fala mais alto.»  

Liliana Lopes 

Ficha técnica: 

Título:  Um pequeno grande amor 

Autor:  Fátima Lopes 

Editora:  Esfera dos Livros 

PVP: 16€ 
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Porque Te Amo 

Para quem gosta de enigmas, este romance é o livro indicado.  
Porque Te Amo é já o quarto romance de Guillaume Musso, 
editado pela Bertrand e dá a conhecer a história de uma criança 
desaparecida. Layla, 5 anos, desaparece sem deixar rasto num 
centro comercial em Los Angeles. Os pais, desfeitos e com ideias 
diferentes, acabam por se separar. Precisamente cinco anos 
depois, Layla é encontrada no mesmo sítio onde tinha 
desaparecido, mas num estranho mutismo. Apesar da alegria, há 
perguntas que precisam ser respondidas e muito mistérios para 

resolver. Onde esteve Layla? Quem cuidou dela? Porque voltou? 
 
Este livro não é um romance típico. O título pode enganar. Trata-se antes de uma 
narrativa plena de suspense, mistérios, dramas, encontros e desencontros com um final 
totalmente inesperado que cativa e prende a atenção na leitura. 
Porque te Amo é, além de uma história de amor que cativa e faz pensar, um livro 
profundamente humano cheio de mistério no ar e com um desenlace à altura do autor : 
bom, mas totalmente inesperado. 
 
Aconselhado a todos aqueles que gostam de vestir a pele de detective e resolver 
mistérios, surpreendam-se. O aviso de Guillaume Musso nas páginas iniciais não é por 
acaso. Para preservar a surpresa, não revele o fim deste livro aos seus amigos. 

 

Liliana Lopes 

Ficha Técnica: 

Título: Porque Te Amo 

Autor: Guillaume Musso 

Editora: Bertrand 

PVP: 16,95€  
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O Império do Medo 

 

Autor: Brian Stableford 

Editora: Saída de Emergência 

Preço: 19,95€ 

 
Penso que é justo começar por dizer que este romance é um 
clássico brilhantemente concebido, um excelso épico de história 

alternativa, a qual abrange três séculos. Temos como proémio a Inglaterra, de seguida 
avançamos para o coração da África, depois para Malta e, finalmente, para o Novo 
Mundo.  
O objectivo: a imortalidade. Mais uma vez a reiterada aristocracia vampirina de imortais 
extraordinariamente belos e tentadores, no entanto, os segredos da imortalidade são 
mais arrevesados do que uma simples mordidela no pescoço.  
Brian começa por nos apresentar o primeiro quartel do século XVII, em Londres. A 
Europa medieval é governada por uma aristocracia vampira, que mantém o seu jugo 
através da confluência de gratificação e medo. 
Edmund Cordery, sábio da corte de Ricardo I e contemporâneo de Francis Bacon tenta 
descortinar a fórmula que sustém toda uma elite.  
Após a sua morte, é o seu filho Noell quem herda o arrojado conhecimento para o 
coração negro de África e posteriormente para a ilha de Malta onde terá de defrontar a 
incrível armada de Vlad, o empalador, e Ricardo Coração de Leão.  
Este é um romance épico, que apresenta uma história de amor, piratas, batalhas 
terrestres e marítimas e personagens construídas de uma maneira singular. Temos uma 
mão-cheia de vampiros cuja caracterização é fabulosa, o promotor desta narrativa Noell 
Cordery, o fidedigno monge Quintus, o pirata Langoisse (eu gostei particularmente 
desta personagem, se bem que a intensidade com que apareceu fosse declinando ao 
longo da obra) e a sua amante cigana Leilah…  
 Para além desta boa caracterização, Stableford tem também uma boa compreensão da 
história e da forma como os eventos podem ser extrapolados de forma convincente. 
Pessoalmente, o domínio do Vaticano pelos vampiros – com  o próprio Papa como 
vampiro pregando que Deus criara as duas raças, uma para ser imortal na terra e a outra 
agraciada com a imortalidade no céu – foi um toque delicioso, de referir também a 
interacção histórica em personagens como Ricardo Coração de Leão e Vlad que de 
outra maneira não teria resultado tão espectacularmente. 
Evidentemente, o romance não está isento de falhas, e não posso deixar de pensar que 
alguns possam considerá-lo o romance demasiado contemplativo e, assim, “palavroso”, 
para os seus gostos - Stableford pesquisa muito cuidadosamente e, acusável talvez, de 
"mostrar demais". De referir também àqueles leitores que foram atraídos pela promessa 
de uma história convencional de vampiros repleta de sangue, devo avisar que este não é 
um livro de terror, O Império do Medo é um verdadeiro romance de ficção científica. 
Para terminar, reforço a ideia de que esta é uma leitura fantástica, dando-nos um olhar 
mais pensativo sobre os custos e os benefícios de se ser humano. 

Susana Catalão 
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por Carla Ribeiro 

 

Dorian era um homem destroçado, apenas um espectro do que em tempos fora. No 
fúnebre silêncio do seu castelo, não conhecia 
senão os parcos segundos de paz que decorriam 
enquanto um fantasma se sucedia a outro. E, 
enquanto a memória gritava na sua mente, ou 
talvez apesar disso, Dorian sabia que não tinha 
alternativa a não ser sobreviver. 

Vivia num dos castelos a sul do império, rico 
senhor de terras férteis, mas, depois de quarenta 
anos a governar sobre aquele território, Dorian 
deixara de ver o seu mundo como mais que um 
incómodo dever, algo que tinha de preservar 
porque, quando o deveria ter feito, fora demasiado 
cobarde para morrer. 

Não podia sequer dizer que o novo imperador não 
fora misericordioso para com ele. Afinal, mesmo 
enquanto os restantes vassalos traíam o seu 
senhor, Dorian Vladistorm e o seu castelo haviam escolhido manter-se fiéis ao seu 
legítimo imperador e combater o usurpador até ao derradeiro fôlego das suas vidas. Não 
restavam dúvidas de que o senhor de Petraven pagara bem cara a sua fidelidade. 

Dois anos… Dois anos de servidão ao usurpador haviam sido o preço da sua existência, 
mas muitos mais se seguiriam. Lealdade absurda, ao homem que provocara a morte da 
sua amada esposa, dos seus mais que queridos filhos. Muito pouco ganhara, na verdade, 
quando escolhera servir o usurpador. Apenas um momento de vingança… e uma 
eternidade de desolação. 

Pela milésima vez naquele dia, mergulhado na semi-obscuridade dos seus salões, que 
persistia em manter num permanente luto, Dorian ergueu-se do silêncio pensativo em 
que mergulhara e dirigiu-se aos seus aposentos. O dia terminara. Não seria necessário 
que voltasse a agir como o senhor que já não era, pelo menos não naquele dia. 
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Distraidamente, Dorian vagueou pelo espaço, até que os seus olhos se detiveram no 
retrato de família, aquele quadro que, dois meses antes da batalha que  tudo lhe roubara, 
reunira diante do pintor toda uma família apaixonada. 

As lágrimas correram-lhe pelo rosto, enquanto o seu olhar passava da sua própria 
imagem, pálida e severa, ao ponto de se tornar quase sinistra, para a harmoniosa beleza 
da sua amada Muriel, radiante no vermelho do seu vestido preferido, que o loiro dos 
seus suaves cabelos parecia iluminar. Depois, havia as suas crias, o sangue do seu 
sangue, Lucius e Lara, os seus pequenos gémeos, em tudo iguais à mãe, excepto no azul 
do olhar, que era o mesmo que o seu. Não tinham mais de oito anos, no momento da 
fatalidade, mas nenhuma misericórdia fora 
mostrada para com aqueles inocentes. 

Porque persistia Dorian em viver, afinal? A 
única vingança que alguma vez poderia 
consumar, já a tivera, uma vingança menor, 
incapaz de aplacar o imenso ódio que lhe 
incendiava as entranhas. Porque não 
escolhia, simplesmente, pôr um fim ao seu 
sofrimento? 

- Porque sou um cobarde. – murmurou 
Dorian, respondendo à sua própria pergunta 
– É isso mesmo que sou. Um cobarde. 

Furioso consigo próprio, deixou que o seu 
corpo cansado tombasse pesadamente sobre 
a cama, enquanto, com um olhar amargo, 
fitava o objecto que repousava na sua cabeceira. Um valioso presente do seu novo 
senhor, entregue nas suas mão como penhor de confiança… Diziam que aquela 
clepsidra que, entre o negro metal da sua armação e o puríssimo cristal das suas paredes, 
continha um fluído arroxeado, era, na verdade, um artefacto dos povos antigos e que, 
como tal, possuía poderes sobrenaturais. Para o seu novo guardião, contudo, o único 
poder daquele objecto era recordar-lhe como passava devagar o tempo no seu mundo 
devastado. 

Após algum tempo de dolorosa reflexão, Dorian deixou que os seus olhos se fechassem, 
mergulhando numa escuridão tão densa como que a que habitava o seu coração. Sabia, 
contudo, que, quando o sono viesse, não lhe traria o descanso por que ansiava. Não… o 
passado estava vivo dentro de si e, naquela noite, como em todas as outras, a sua dor 
voltaria a despertar.��
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À Deriva no Tempo 

Vem como um espelho entre as sombras do tempo, mais uma gota que tomba no 
compasso da clepsidra que marca as horas. Reflecte no sorriso a essência do seu sonho e 
na tristeza do olhar a desolação por detrás da máscara. E, na noite eterna dos seus dias 
arrastados, não vê senão o presente de um futuro que nunca mudará. 

Vagueia por entre as estradas do silêncio, vagabundo de si próprio nas ruas da cidade 
deserta. Ninguém lhe vê as lágrimas que já não tem para chorar. E, na trepidação dos 
seus sentidos turbulentos, ninguém sabe que aquele corpo andrajoso que se arrasta por 
entre as sombras e o fumo está já morto dentro de si. 

Passa como uma estrela cadente, silencioso ente que se embala em direcção ao seu 
declínio. E, no soluçar das suas convulsões internas, que apenas ele sente, que apenas 
ele vê, esconde os sofrimentos e as mágoas de cada criatura que viu a vida na terra: os 
fantasmas do passado, os homens do presente e o futuro por nascer. 

Carla Ribeiro 

Luminosa 

Espelhada sobre as águas, a lua sorri diante dos olhos de ninguém. Sobre a noite, a 
natureza adormece com a tranquilidade dos bosques imaculados, enquanto, no eco das 
horas que passam, as aves nocturnas rasgam os céus com a sua voz. 

Lá em baixo, o corpo dorme sob o olhar da luminosa, eternamente depositado sobre as 
águas imóveis, consagrado na morte à luz do eterno luar. Nunca verá ninguém na sua 
juventude ceifada. As suas esperanças fugiram-lhe nas águas, juntamente com o seu 
sangue. Mas que importa? 

A lua estará lá para o contemplar… 

Carla Ribeiro 
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Ecos Negros 

 

 Um corvo negro batia as asas ao sabor do vento enquanto ecoavam os seus 
passos nas casas da rua histórica. Um longo dia ecoava noutra rua, numa de memórias e 
lembranças. Nessa rua os passos tornavam-se por vezes ensurdecedores. Gritos abafados 
por canções, alma a defender as suas fitas, orgulho em ser um dos escolhidos, castigos 
presos às armadilhas do português, discussões, frustrações, choros, humilhação, 
amizade, risos, integração, união e muitos outros passeavam de mão dadas por essa rua 
de memórias. 

 Um dos senhores das nuvens insistia em acariciar as asas do corvo, enquanto 
atacava os lábios e mãos anexos com as suas lufadas polares. Olhos semicerrados 
descodificavam o caminho pelo meio da escuridão enquanto uma pasta cansava-se de 
ser carregada. Confirmação das horas no escravizador que estava no bolso, suspiro e 
esfregar dos olhos cansados. 

 Nova lufada de ar e o coração revelava-se debaixo da asa dessa negridão. A 
presença de família e amigos era descoberta através de pequenos símbolos que definiam 
o mestre da noite. E o eco dos seus passos procurava tornar-se mais audível enquanto o 
dia passava novamente por aquela estreita rua. 

Um banho de luar iluminava de repente aquele trilho, ouvia-se um tilintar 
metálico que previa a abertura de um portal mágico para um mundo resguardado e 
seguro. Uma luz acendeu o esconderijo logo após o calar daqueles passos, anunciando a 
tão esperada cerimónia negra. O corvo poisou em cima duma cadeira, procurando ver 
melhor aquele sacrifício e recebendo a seus pés os corpos dos resguardos negros, a 
companhia dos insilenciáveis ecoadores que jaziam agora completamente vulneráveis e 
despojados de todo o seu valor e orgulho. A cerimónia chegava agora ao seu clímax 
enquanto a face pura daquela máscara era agora rasgada lentamente, humilhada e o seu 
corpo era atirado para o monte que se postrava sob aquela luz artificial. O olho do corvo 
chorava aquela vala comum a seus pés resultante do final de um dia de responsabilidade 
e tradição. E um corpo deitado na cama observava aquela ave negra a desvanecer-se 
numa capa que momentos antes baloiçava suavemente ao sabor do vento numa dança 
alegre de dever cumprido. 

 

Miguel Pereira 
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Bruno Pereira, escritor e director da Alterwords 
 
No primeiro número de uma revista que se pretende, entre outras coisas, de divulgação 
de novos talentos da literatura, porque não inaugurar este espaço com as palavras do 
mentor deste projecto.  
O nosso entrevistado é, além de autor do livro Fragmentos, co-autor do livro 
Cruzamentos e da história online Os Filhos de Raven. Actualmente exerce funções de 

assistente administrativo na Câmara 
Municipal de Mondim de Basto e está a 
frequentar o prmeiro ano de Ciencias da 
comunicacão na UTAD, para além de 
continuar a escrever à medida do tempo e 
da inspiração. Fomos saber o que tem para 
nos dizer sobre o actual estado da 
literatura o director desta nova aventura. 

 
Carla Ribeiro: Publicar um livro nos tempos que correm é uma odisseia. Conta-nos 
um pouco do processo que te levou da escrita à publicação. 
Bruno Pereira: Foi uma odisseia, sim, e não sei se repetiria. Mas eu como qualquer 
jovem autor tem o sonho de ver as suas palavras em livro e por isso cedem a muitas 
coisas. Se por um lado estou agradecido à Corpos Editora por outro não voltaria a 
publicar naquelas condições.  

 
C.R.: Há quem diga que a escrita é mais trabalho que inspiração. Que pensas do 
assunto? 
B.P.: Penso que é preciso as duas coisas. No caso da poesia é questão de inspiração mas 
se não tivermos o trabalho de fundo e um hábito de ler não conseguimos construir boa 
poesia. Quanto à narrativa então é que tem que se trabalhar bastante, posso escrever dez 
páginas seguidas sem parar mas depois há que reler e trabalhar os textos. 
 
C.R.: O que te inspira para escrever? 
B.P.: Tenho uma melhor capacidade de escrever quando estou triste, principalmente 
poesia, se estiver contente sai tudo “florido” demais. 
 
C.R.: Achas que há lugar no mercado editorial para os novos talentos da literatura? 
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B.P.: Devia haver. A verdade é que parece cada vez mais difícil, e cheguei a receber 
propostas absurdas pelos valores envolvidos. Espero que um dia sejam eles atrás de 
nós…. 

 
C.R.: O que falha no panorama nacional, que leva a que o espaço editorial seja tão 
fechado aos novos autores? 
B.P.: Não sei. Falha a aposta. Há receio de arriscar e vejo algumas editoras a seguirem 
caminhos que me metem uma certa impressão. A qualidade em que apostam é dos 
velhos autores, os novos procuram um caminho…que parece muito complicado. Os 
livros das pessoas famosas da t.v por exemplo deixam-me revoltado.  
 
C.R.: Também és um amante do género fantástico. Achas que é um estilo 
marginalizado? 
B.P.: Sim, em Portugal é. A literatura como vários outros campos levam o seu atraso 
em relação ao restante mundo civilizado. A literatura fantástica é uma “moda” e nota-se 
perfeitamente pelo sucesso de livros de autores estrangeiros. Duvida-se que os 
portugueses sejam capazes do mesmo mas a verdade é que somos. 
 
C.R.: Que autores mais te influenciaram na tua escrita? 
B.P.: Na poesia Fernando Pessoa e Florbela Espanca. Na literatura fantástica todos que 
leio vão-me influenciando um pouco mas a verdade é que comecei a escrever (coisas 
muito más) do género aos 14 anos, ainda sem ter lido nenhum livro do género ,apenas 
sentia a necessidade de criar um mundo diferente. 
 
C.R.: A ideia do projecto Alterwords saiu da  tua cabeça. O que te levou a conceber o 
plano desta revista? 
B.P.: A necessidade dos novos autores em “espalharem a sua palavra”. A verdade é que 
reuni uma equipa de colaboradores que não quer ganhar dinheiro, mas também não o 
quer perder, queremos apenas escrever e termos uma forma de o divulgar.  
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In[dependência] 
�
Olhai para os olhos de febre que tenho agora, 
São cinzas de Fénix à espera de renascer! 
Olhai para mim e ireis ver como a infância  
Me arrancou o cordão umbilical, 
Como esfarelou a crisálida que eu vestia! 
 
Ouvi como as teclas de vidro  
Se homiziam no peito  
E tiram sons de poesia de mim! 
Ouvi como o aljôfar dos meus olhos  
Tilinta nos primeiros rebentos da Primavera.  
Ouvi! Ouvi as raízes firmarem fundo  
Como braços e mãos de ferro, 
A desalinhar as pétalas  
Como um cabelo desapertado  
A voar ao vento. 
 
Cresci, 
E agora meus olhos são rebentos 
Em florescência  
E meus ouvidos o esqueleto  
De uma viola por tocar.  
 
Sou a lissa num tear de poucas mãos. 

Susana Catalão 

Rosa de Fogo 
 
Arde-me no peito 
E vem cantar ao sangue as cintilações de mim, 
A profecia dos séculos dormentes 
E o baile dos fogos crepusculares 
Nas asas da paixão adormecida. 
 
Incendeia-te em cânticos de enigma 
E traça-me labirintos na pele, 
Canções de fogo e sangue e morte e vento, 
Redimidas sob os olhos da esfinge, 
Desfalecidas em flor de escuridão. 
 
Desabrocha por dentro dos meus sentidos, 
Sublime flor de pétalas em combustão, 
Para ser em mim dormência de mil corpos 
E despertar de anjos na imensidade… 
 
Depois morre por dentro das minhas asas 
E encontra-te, na negrura das cinzas, 
Rosa de fogo em noite construída 
No mesmo abismo das asas derrubadas 
Do anjo que te criou. 

Carla Ribeiro 

 
 
Suposições nocturnas… 
 
Cala-me os sons da noite 
porque só a tua respiração me importa ouvir... 
Prende-me as luzes do quarto 
que trago soltas no meu cabelo 
e afaga-me delicadamente a pele  
até me sentires apagada nos teus braços... 
Existe um perfume no ar 
e o meu corpo é uma maçã verde 
que suculenta vai-se desfazendo na tua boca 
e nos teus dedos 
já se faz em pedaços... 
Quero Vinho do Porto a regar-me o umbigo 
e ser um cálice pronto a partir 
ao primeiro toque 
Quero lamber-te a pele 
com a boca molhada 
e a língua enrolada em puras brasas 
mas sem te queimar o sangue 
e só chamuscar-te de mansinho... 
Quero beijos no pescoço 
dados sem pressa 
e sem destino nenhum 
quero ver-te a percorrer-me as pernas 
com as mãos pingando desejo 
e os olhos aprisionados junto aos meus seios... 
Podes fugir com a boca inquieta 
e escalar-me o corpo com carinho 
porque tens montanhas em êxtase  
à espera de sentir a terra tremer... 
Não me apetecem sombras nas paredes... 
todos os objectos neste quarto 
estão deformados no meu olhar  
e eu só quero a tua sombra sobre mim 
a esconder-me as curvas  
entre vagas com uma ondulação vigorosa... 
 
 
Murmuras baixinho 
quando te desenterro a alma 
com as pernas arqueadas  
e voamos juntos 
de asas abraçadas 
deixando no chão do quarto 
segredos sussurrados e marcas de prazer... 

Daniela Pereira 
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Áugure 
 
Prediz-me como se eu fosse uma ave cantante, 
Um ganso perambulando nos oceanos-safira, 
Um falcão rasgando os céus tirantes a azul, 
Uma gaivota no entardecer,  
Com olhos de sol-posto. 
Ou talvez um beija-flor enamorado  
Das flores de pétalas de vidro 
Que ganham cores-mil. 
Não, imagina-me antes como  
Uma coruja de olhos de áugure como tu, 
Ou então como um corvo subindo ao paraíso.  
 
Prediz-me tua e de dois de nós 
Nascerão novas sementes de Prometeu, 
Ardendo vorazmente nos corações.  
Depois faz de conta  
Que não foi um mavioso sonho. 

Susana Catalão 

 
Requiem 
 
Sento-me à beira do abismo contemplando a 
minha dor, 
Chorando silenciosamente a mágoa que habita 
meu coração, 
O sofrimento que me rasga a alma por ter amor,  
Por me deixar iludir na tentativa de fugir à 
solidão. 
 
É isto que sou… ilusão infortunada perdida na 
saudade 
Do que o tempo foi corroendo, matando 
enquanto me perdia 
Nos sonhos da infância, na antiga fé que o 
coração tecia 
E que agora já não existe porque tudo é 
efemeridade! 
 
E aqui sentada, procuro no horizonte escuro a 
salvação, 
O brilho de um olhar que me acolha na 
inocência de sentir, 
Apaziguando esta dor que sinto dilacerar o meu 
coração, 
Levando-me para sempre deste tormento de 
assim existir. 
 
Na revolta que sinto vejo apenas lágrimas de 
desilusão, 
Anos perdidos na humilde aceitação desta triste 
sorte 
Que o destino para mim traçou, abandonando-
me sem norte 
À beira deste abismo em que a morte é a minha 
tentação… 

Liliana Duarte 

Esquecendo 
 
Esquece que existes e adormece assim na 
inconsciência, 
Apaga tudo o que és e morre no teu 
esquecimento.  
Finge que já nada sentes no coração, que a tua 
existência 
Nunca foi nada…nem sentido nem 
sentimento… 
 
Esquece que o mundo é teu berço de 
humanidade 
E rasga toda a dor que nele também se gerou… 
E finge, sorrindo, nessa tua consciente 
ingenuidade 
Que ninguém teus sonhos e tua vontade 
matou… 
 
Esquece a mágoa das palavras que ecoam em ti 
E abafa os gritos dolorosos na tua alma 
perdidos. 
Finge simplesmente que Deus não se esqueceu 
de ti 
E com as tuas lágrimas sacia a sede dos 
mendigos. 
 
Esquece que desejas… e amas a 
impossibilidade… 
Mata essa lembrança e apaga-a de vez da tua 
história! 
E finge que és feliz, ignorando toda a 
infelicidade 
Que brota essa ferida existencial na tua 
memória… 
 
Esquece a inocente vontade de erguer as asas e 
voar, 
Pois não irás a lado nenhum, senão ao nenhures 
da ilusão. 
Finge que não pertences a esse corpo que só 
sabes odiar 
E deixa-te vaguear perdida nessa só tua 
escuridão… 
 
Esquece… esquece simplesmente… 

Liliana Duarte 

 
Fragmento 
 
Dorme em mãos de cinza por dentro de mim 
Como na pele de um anjo 
E deixa-me adormecer no nada da tempestade 
Para sempre em ti 
Como em todos os silêncios que não sou. 

Carla Ribeiro 
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Este espaço é para o leitor. Queres 
aparecer na Alterwords? Então, 
envia os teus poemas ou contos 
para radicalre@hotmail.com ou 

para carianmoonlight@gmail.com 
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A Fantástica Aventura dos Anões da Luz 
Catarina Coelho 
Chiado Editora 
 
Blogue da autora: 
http://afantasticaaventuradosanoesdaluz.blogspot.com 
 
"Ao fim desse tempo, no entanto, algo de espantoso 
aconteceu. Na clareira começou a ver-se um estranho 
brilho, que parecia cair do céu, como finas gotas de chuva. 
À primeira vista, dava gosto contemplar esse brilho, mas se 
se olhasse com atenção, ficar-se-ia com a sensação de que 
havia algo de maligno naquele brilho. Mas as coisas não 
ficaram por ali: uma nebulosidade intrigante começou 

também a inundar aquele local. Como se tivessem sido acordados por aquele estranho 
espectáculo, Molti, Nolpi, Pirqui e Cuti levantaram-se e, de olhos fechados, tomaram, 
cada um por sua vez, um pequeno caminho que vinha desembocar na clareira. Quem os 
olhasse, percebia que não tinham mão em si e avançavam comandados por algo. 
Afastaram-se imenso de perto dos seus companheiros e penetraram numa extensão 
mais cerrada de bosque. O silêncio da noite fria e escura parecia duplicar naquele 
local, em que não havia sequer sinais de animais. Eles nada disto notaram. Avançavam 
mecanicamente em direcção a algo que nem eles próprios sabiam o que era. As suas 
cabeças estavam vazias, sem sombra de pensamento de qualquer espécie, como se 
aquele estranho algo que os fazia caminharem em direcção a ele tivesse apagado todo 
e qualquer vestígio deles próprios nos seus seres. Os seus músculos estavam retesados 
e as suas pernas e pés pareciam conhecer apenas um movimento: o de andar para a 
frente, sempre para a frente, sem parar. A certa altura, chegaram a um sítio com muitas 
pedras e poucas árvores, onde o solo parecia ter sido remexido. Os quatro anões 
continuaram a avançar com passos rígidos até ao centro. Aí, estacaram. Um por um, 
movidos por qualquer estranha força, saltaram para um grande buraco negro, no chão, 
e desapareceram..." 
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Herdeiros de Arasen, vol. I 
Carla Ribeiro 
Corpos Editora 
 
Site da autora: http://www.freewebs.com/carlaribeiro 

�

 “Entretanto, sozinho na torre superior, também 
Sirius olhava fixamente as estrelas. Uma sombra 
pairava sobre a sua alma, naquele dia, como um 
fantasma do passado que o avisasse de que algo de 
terrível se aproximava. Os acontecimentos recentes, 
as enigmáticas palavras de Carly Delaien sobre uma 
verdade oculta, e a dor e a morte, cujas auras 
sombrias pairavam sobre Arctisian, despertavam em 
si sentimentos e memórias que, durante muito tempo, 
mantivera firmemente afastadas. 

Dentro de poucos dias, as muralhas de Arctisian estariam fechadas, no primeiro 
acto de defesa na guerra que se travava contra os inferiores e os renegados. Estaria o 
seu filho entre os inimigos que deveriam combater? Deveria esta guerra ser a causa da 
morte de um deles? 

Vandrus... Apesar dos últimos oito anos de solidão e de ressentimento, ainda o 
recordava como se fosse uma parte de si, violentamente arrancada ao melhor da sua 
alma. Até aos dezoito anos, o seu filho mostrara-se como tudo aquilo que alguma vez 
desejara. Eram visivelmente iguais, de corpo e alma, e Sirius acreditava profundamente 
na coragem e na força que via ao olhar para Vandrus. 

E depois ele partira, abandonando tudo, indiferente a toda e qualquer súplica. Mais 
que rejeitar a Casa dos Magos, Sirius sentia que o seu filho o recusara e, por isso, ao 
longo de oito infinitamente dolorosos anos, forçara-se firmemente a esconder todas as 
marcas do seu sofrimento. Recusara-se a mostrar fraqueza e, para isso, refugiara-se 
novamente na estrita disciplina que seguira nos últimos quarenta anos e que quebrara 
uma única vez. 

Mas agora, naquela noite fria, as memórias libertavam-se da sua prisão e surgiam, 
como negros presságios de um futuro cruel, mais próximo a cada dia, a cada instante 
mais inevitável. Era como se o próprio destino o quisesse preparar para a terrível 
prova que se aproximava… ou simplesmente atormentar a sua alma com a antecipação 
da tragédia. 

- Vida... – murmurou Sirius, numa prece sem destino, enquanto olhava o céu 
nocturno – Já que não me quiseste quebrar naquele dia, peço-te, como a mais 
insignificante das tuas criaturas. Não me obrigues a voltar a enfrentar o passado. Não 
me mostres outra vez o que eu perdi. 

» Por favor, vida... Não o tragas de volta como meu inimigo…” 
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Às vezes são as ideias mais simples que dão vida a um projecto. Uma simples vontade 
pode criar um novo mundo, uma viagem mental e espiritual aos reinos da fantasia. 

Os Filhos de Raven (in http://osfilhosderaven.blogspot.com), escrito por mim, em 
parceria com Bruno Pereira, escritor e 
director desta nossa publicação, é o fruto 
dessa mesma fantasia, uma história em 
pleno crescimento, que funde numa mesma 
narrativa a história dos nobres e dos 
exilados, dos reis e da plebe, num enredo 
de conspirações, batalhas e, claro, muita 
fantasia. 

No início da história, abrem-se para nós as 
portas de Lithian, o próspero reino onde se 
desenvolve uma parte da nossa acção. 
Somos apresentados aos Raven, família 
governante do território, mas que esconde 
muitos segredos e atritos no seu interior. 
Do outro lado das fileiras, temos Amara 
Morningstar, uma mulher condenada, na 
flor da sua juventude, por um crime que 

não cometeu e decidida a exercer a sua vingança contra aqueles que acolheram em 
silêncio a injustiça do seu exílio. 

Os desenvolvimentos sucedem-se. Segredos do passado são revelados e as intrigas vêm 
à luz a cada passo da caminhada. Porque, no fundo, tudo se resume a uma mesma 
herança. A herança do Corvo. 

Carla Ribeiro 
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Escuro. Faz parte de mim. Não posso acender a luz…não posso…se acendo a luz elas 
aparecem…elas estão aqui…sinto-as…sei que basta uma gota de iluminação para que 
elas me ataquem…e por isso prefiro ficar aqui, abandonada no escuro, na noite, aqui 
elas não me apanham…ao contrário do que dizem em histórias de terror…não é na luz 
que reside a salvação…não é o escuro que traz os demónios…não é o escuro que vos 
traz de volta…Rita…Ana…Não queria magoar-vos…não…a culpa é do vosso pai…do 
estado de loucura em que me deixou…aquelas duas malditas balas não eram para 
vocês…não…nunca…porque se tornaram assim? Porque deixaram cair as vossas asas 
de anjo? Pudesse eu fazer umas novas….nem que fossem asas de papel…desde a noite 
da vossa morte me assombram….que querem que eu faça? Que querem de mm se já 
levaram o verdadeiro culpado? Se já mataram o vosso pai? …Parem! Parem com essas 
gargalhadas infernais…vão embora…não adianta esperarem…não vou acender a 
luz…nem que morra aqui à fome e à sede..não serei morta por vós…não pelas minhas 
filhas…não…não por elas.”   

O vento que soprava forte provocando barulhos assustadores das persianas parou 
subitamente. As persianas abriram-se causando a invasão da luz solar. Ao lado da 
mulher que chorava ajoelhada na cama surgiram duas crianças, do seu lado direito Rita, 
pálida, vestida com um pijama colorido, a sua cara estava pintada de sangue, a marca da 
bala da sua mãe encontrava-se por baixo dos seus cabelos louros, do lado esquerdo Ana, 
de vestido branco manchado de sangue, os seus olhos verdes olhavam para a sua mãe 
demonstrando todo o ódio que sentia. A mãe tentou fugir mas foi bloqueada por uma 
força invisível que a derrubou de novo na cama. 

Ambas irmãs sorriram. 

- Bem-vinda, mamã.  

�
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Sou um guardador de rebanhos. 
O rebanho é os meus pensamentos 
E os meus pensamentos são todos sensações. 
Penso com os olhos e com os ouvidos 
E com as mãos e os pés 
E com o nariz e a boca. 
 
Pensar numa flor é vê-la e cheirá-la 
E comer um fruto é saber-lhe o sentido. 
 
Por isso quando num dia de calor 
Me sinto triste de gozá-lo tanto, 
E me deito ao comprido na erva, 
E fecho os olhos quentes, 
Sinto todo o meu corpo deitado na realidade, 
Sei da verdade e sou feliz. 
 
 
                           Alberto Caeiro 

�

�
Um renque de árvores lá longe... 
 
Um renque de árvores lá longe, lá para a encosta. 
Mas o que é um renque de árvores? Há árvores apenas . 
Renque e o plural árvores não são coisas, são nomes . 
 
Tristes das almas humanas, que põem tudo em ordem, 
Que traçam linhas de coisa a coisa, 
Que põem letreiros com nomes nas árvores absolutame nte reais, 
E desenham paralelos de latitude e longitude 
Sobre a própria terra inocente e mais verde e flori da do que isso! 
 
                                        Alberto Cae iro 

�
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Inauguro este espaço com um filme que me desiludiu muito não fosse eu um grande fã 
da saga de Eragon. Se é verdade que a transformação de um livro em filme é desde logo 
um risco, e que dificilmente numa película se conseguem contar todos os 
acontecimentos do livro, também se deve notar desde  já um não aproveitamento dos 
momentos intensos do livro e alguma distorção da história. A sensação de “não foi 
assim que eu imaginei isto” com o “não foi isto que eu li” acaba por ser desastrosa para 
o filme.  

O elenco apesar de ter dois actores veteranos, Jeremy Irons e John Malkovich, acaba 
não funcionar muito bem e quando a mim não revejo Eragon em Ed Speleers. 

 

Para informações completas sobre o filme : http://us.imdb.com/title/tt0449010/ 
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Sancho Pança, “tasquinha” de Mondim de Basto, concelho de Vila Real é um dos sítios 
mais agradáveis e inspiradores para qualquer escritor. A decoração, como se vê na foto, 
é excelente e nestes dias de frio nada sabe melhor que estar sentado à lareira escrevendo 

o que nos vem à alma. 
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Lançamento do livro "Amar-te em Silêncio", de Vera Sousa Silva; Auditório da Câmara 
Municipal da Amadora, 7 de Fevereiro pelas 15h30min. 

 

Lançamento do livro "Este Lago Não Existe", de Vitor Burity da Silva; Biblioteca 
Municipal da Maia, 14 de Fevereiro pelas 17h30min. 
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